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 O Governo da RAEM tem dado elevada atenção à segurança dentro dos casinos, 

assim como à segurança pessoal dos residentes e dos visitantes.  

 

No sentido de reforçar o mecanismo de comunicação em situações imprevistas, 

processamento de crise e a coordenação de acção conjunta entre diversas entidades 

públicas, foi realizado, na madrugada do dia 23 de Janeiro de 2018 (terça-feira), um 

exercício de simulação de incidente imprevisto ocorrido no casino, denominado 

"Captura do Lobo". Este exercício de simulação é desenvolvido pela DICJ em parceria 

com os Serviços de Polícia Unitários (SPU), nomeadamente o Corpo de Polícia de 

Segurança Pública, a Polícia Judiciária, o Corpo de Bombeiros e as demais autoridades 

competentes. 

 

O exercício de simulação atingiu os objectivos pretendidos com um desempenho 

eficiente. 

 

A DICJ reitera que, para além da segurança dentro dos casinos, a optimização da 

qualidade de trabalho prestado pelos inspectores da DICJ, destacados nos casinos, tem 

sido alvo de alta consideração deste organismo, assim como a actualização e a 

optimização do mecanismo de fiscalização nos casinos.  

 

O exercício “Captura do Lobo” foi um mega exercício realizado em casinos e 

pela primeira vez na RAEM. A DICJ teve como finalidade principal testar novamente 

as funções do mecanismo de comunicação em situações imprevistas, no sentido de 

verificar o funcionamento e as funções do referido mecanismo. Na sequência dos 

casos de tiroteios ocorridos em Junho e Outubro do ano transacto, respectivamente 

nas Filipinas e Las Vegas dos EUA, a DICJ reuniu logo com as seis concessionárias/ 

subconcessionárias, com vista a discutir e acompanhar o fortalecimento das medidas 



de segurança dentro dos casinos. A seguir foi estabelecido em conjunto com os 

responsáveis pela gestão das mesmas, o referido mecanismo em situações de crise.  

 

Este mecanismo funcionou pela primeira vez na passagem do tufão Pakhar, no 

ano transacto, e teve resultado muito positivo. Foram ainda testados a eficiência da 

colaboração e da coordenação dos inspectores destacados nos casinos com o pessoal 

da DICJ, das autoridades policiais e das concessionárias/ subconcessionárias, in loco. 

De um modo geral, o teste realizado atingiu os objectivos pretendidos.    

  

 Considerando o desenvolvimento acelerado do sector do jogo e as mudanças 

constantes na gestão das concessionárias/ subconcessionárias, a DICJ tem 

acompanhado de perto a situação no âmbito da fiscalização sobre os casinos, 

nomeadamente à consolidação da regulação no sentido de promover um 

desenvolvimento saudável. É de mencionar que no ano transacto foi realizada uma 

avaliação sobre os procedimentos de controle interno dos casinos, e definido um 

procedimento de controle mais claro. Mais, foi ministrado cursos de formação para 

funções de controle, na semana passada, destinados ao pessoal da DICJ destacado nos 

casinos (incluindo: inspectores e pessoal de monitorização e de contagem).  

 

 A DICJ monitoriza continuamente a situação das medidas de segurança nos 

casinos, assim como mantém contactos estreitos com as autoridades competentes, 

procedendo atempadamente ao aperfeiçoamento e optimização do exercício de 

fiscalização sobre os casinos.   
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